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Resumo 
A Orientação Vocacional é um processo que decorre ao 

longo do ciclo vital. O objetivo geral deste trabalho 

consiste em elaborar e implementar um programa de 

orientação vocacional, “Projetando o meu futuro”, dentro 

de um plano de estudo que pretende avaliar a eficácia do 

mesmo. Os participantes (N=114) foram divididos em 

grupo experimental (N=54) e em grupo de controlo 

(N=60). Ambos os grupos foram avaliados com a Escala 

de Avaliação da Tomada de Decisão Vocacional (pré e 

pós-teste) que demonstrou ter boas qualidades 

psicométricas. O programa elaborado revelou-se eficaz na 

promoção da capacidade de tomada de decisão vocacional.  

Palavras-chave: desenvolvimento para a carreira; 
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Abstract 
Vocational Counseling is a process that happens 

throughout the life cycle. The main objective is to develop 

and implement a vocational counseling program, 

“Designing My Future”, within a study plan to assess its 

effectiveness. The participants (N=114) were divided into 

experimental group (N=54) and control group (N=60). 

Both were evaluated with the Vocational Decision-Making 

Assessment Scale (pre and post-test) which showed good 

psychometric qualities. The developed program proved to 

be effective in promoting vocational decision-making 

capacity. 

Keywords: career development; vocational counseling; 

vocational decision-making; adolescence. 

 

Pelo prisma vocacional, a adolescência é caracterizada 

como a fase de transição entre a fantasia e o realismo 

(Super 1995; Taveira, 1999). As escolhas e os sonhos 

profissionais passam a ser formulados com base na 

apreciação das atividades que realizam e na 

autoavaliação de interesses por certas disciplinas.  

Nesta fase, apesar de expressarem as suas preferências 

vocacionais, os adolescentes não se sentem confiantes 

com as mesmas, apresentando muitas incertezas no que 

concerne ao seu papel vocacional, pois ainda não 

exploraram suficientemente o seu eu face ao mundo 

escolar e profissional (Taveira, 1999). 

É na adolescência que o indivíduo recapitula o 

conjunto de identificações infantis com o intuito de as 

absorver segundo uma nova configuração da identidade 

(Roque & Santos, 2004). O estabelecimento de uma 

preferência profissional pode representar uma 

oportunidade de reconstrução de referências que 

permitam evitar a confusão de identidade (Guichard, & 

Huteau, 2002). 

Os processos de exploração e de tomada de decisão 

assumem uma especial importância no desenrolar do 

desenvolvimento vocacional na adolescência (Blustein, 

1997; Kracke, 2002; Porfeli & Skorikov, 2010; Taveira, 

2000; Van Esbroek, Tibos, & Zaman, 2005). Assim há 

que enfatizar o processo de exploração vocacional e a sua 

relação com o processo de formação da identidade e da 

motivação por um lado e as suas implicações a nível da 

tomada de decisão por outro (Blustein, 1997; Flum & 

Blustein, 2000). 

A intervenção vocacional encontra-se inerente a 

qualquer esforço do indivíduo com a intenção de 

melhorar o seu conhecimento sobre o desenvolvimento 

da carreira e assim melhorar as suas decisões (Spokane, 

2004).  

Neste sentido, recomenda-se o desenho de 

intervenções psicológicas que promovam o 

desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e 

competências de gestão e desenvolvimento da carreira ao 

longo da vida, como os programas de educação para a 

carreira, que vão para além das intervenções mais 

pontuais, destinadas a ajudar as pessoas a decidir o que 

fazer da sua vida ocupacional num futuro próximo 

(Carvalho, Pocinho, & Silva, 2010; Königstedt & 

Taveira, 2010). Os programas de desenvolvimento de 

carreira têm ainda um papel importante no que concerne 

à prevenção do insucesso e do abandono escolar 

(Pocinho, 2011). 

Com os programas de educação para a carreira 

pretende-se criar as condições fundamentais para que 

cada indivíduo possa adquirir um conjunto de 

competências essenciais como, por exemplo, 

competências académicas básicas e competências para 

tomar decisões de carreira, bem como adquirir 

conhecimento acerca de si próprio e das oportunidades 

educativas e ocupacionais existentes (Pocinho, 2011). 

No contexto escolar, caberá aos psicólogos dos 

Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), em 

colaboração com os professores e outros agentes 

educativos, a dinamização de diversas modalidades de 

intervenção vocacional, desde a consulta psicológica 

individual aos programas de orientação, passando pelas 

atividades de informação e de aproximação ao contexto 

de trabalho (Gamboa, Paixão, & Jesus, 2011).  
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Autores como Arrington (2000) e Taveira (2000) são 

da opinião que os conteúdos e objetivos inerentes aos 

programas de educação para a carreira devem fomentar a 

exploração do self, do mundo do trabalho e do 

desempenho de papéis de vida, de forma a criar 

condições ótimas para a tomada de decisão vocacional 

realista, ou seja, a exploração vocacional permite o 

aumento do conhecimento acerca do Eu e do mundo, 

promove a construção de uma visão mais diferenciada da 

realidade e incrementa o grau de consciência do sujeito 

acerca das suas intenções e ações.  

Em Portugal existem, há mais de duas décadas, 

programas estruturados de orientação de carreira e, desde 

a última década, programas de desenvolvimento 

vocacional inspirados na perspetiva da educação para a 

carreira. A maioria destes tem sido alvo de avaliação e 

resulta da colaboração entre investigadores e psicólogos 

a trabalhar no terreno (Araújo, Taveira, & Lemos, 2004; 

Coelho, Correia, & Taveira, 2004; Taveira, 2002). 

O presente estudo tem como principais objetivos: 

elaborar, implementar e avaliar a eficácia de um 

programa de orientação vocacional, em grupo, 

administrado a alunos do 9.º ano de escolaridade. 

Método 

Participantes. Os participantes (N=114), com idades 

compreendidas entre 14 e 15 anos, foram divididos em 

dois grupos: grupo experimental (N=54) e grupo de 

controlo (N=60).  

Materiais. Tendo em conta os objetivos deste estudo, 

foi utilizado, o questionário sociodemográfico como 

instrumento de recolha de dados relativamente à 

identificação do participante, assim como à 

caracterização dos seus microssistemas e antecedentes 

escolares. 

A Escala de Avaliação da Tomada de Decisão 

Vocacional (Rocha & Costa, 2016), tem como principal 

objetivo aferir o modo como as pessoas pensam acerca 

do seu processo de tomada de decisão. Pela análise 

descritiva dos itens constata-se a existência de uma 

distribuição normal, sendo que os coeficientes de 

assimetria e de curtose situam-se abaixo da unidade, 

apoiando a sensibilidade da mesma (Guéguen, 1999). 

Relativamente à sua consistência interna, o Alpha de 

Cronbach assume um valor de 0,753 refletindo um grau 

aceitável de uniformidade. Da análise fatorial revela-se a 

presença de 7 dimensões, ainda que as dimensões IV, V, 

VI tenham só 2 fatores e a VII apresente apenas 1. No 

entanto, todos eles manifestam um coeficiente de 

saturação elevado, superior a 0,50, espelhando a validade 

do instrumento. 

O programa de Orientação Vocacional “Projetando o 

Meu Futuro” foi construido com base na integração de 

diversos projetos de intervenção, nomeadamente, 

programas de orientação vocacional destinados aos 

alunos do 9.º ano de escolaridade (Calado, 2009; Moura, 

Sampaio, Gemelli, Rodrigues, & Menezes, 2005), Ser 

Activo – Explorar para Decidir (Konigstedt, 2008; 2010), 

ProjetOrienta 9.º ano (Costa, 2015), Futuro Bué! (Faria, 

Araújo, Taveira, & Pinto, 2008).  

 Este pretende contribuir para o sucesso de uma tomada 

de decisão vocacional consciente. Neste sentido pretende 

estimular o envolvimento consciente dos alunos no seu 

processo de exploração vocacional, aperfeiçoar as 

estratégias associadas ao processo de tomada de decisão, 

promover a capacidade de exploração pessoal, 

fomentando o processo de autoconhecimento, e aumentar 

o conhecimento dos alunos sobre as variâncias de cursos 

e profissões existentes. 

Desta forma, o mesmo foi fragmentado em seis 

categorias de intervenção, a saber: Apresentação do 

programa, Projeto Vocacional, Exploração do “Eu”, O 

“Eu” na Exploração do Contexto Profissional, O “Eu” na 

Exploração da Decisão e Conclusão. 

Foi ainda elaborada a autorização para a Direção do 

Agrupamento e para os Encarregados de Educação, 

relativamente à participação dos educandos no Programa, 

bem como a declaração de consentimento informado e as 

fichas de avaliação de cada sessão e do programa em 

geral. 

Procedimento. Com a aprovação do projeto de 

investigação,  por parte da Comissão de Ética da 

Universidade Fernando Pessoa e posterior aprovação do 

agrupamento de escolas para a implementação do 

programa de Orientação Vocacional, iniciou-se a recolha 

da amostra, na medida em que foram abertas as inscrições 

de participação. Seguidamente, emitiu-se a todos os 

encarregados de educação, o convite para a participação 

numa reunião onde foi apresentado o programa de 

orientação vocacional e solicitada a autorização de 

participação no programa e a assinatura do 

consentimento informado para a participação no estudo 

de investigação.  

Salienta-se que foram, devidamente, assegurados o 

direito de anonimato e confidencialidade da amostra, 

dado que cada elemento da mesma foi identificado, em 

todos os documentos, através de um código. 

A administração do programa “Projetando o Meu 

Futuro” decorreu ao longo do 3.º período, iniciando-se 

em abril e terminando em junho, com a duração de 9 

sessões, ressalvando-se que a primeira e a nona sessão se 

destinaram aos encarregados de educação, tendo uma 

periocidade semanal, com a duração de 01:30h. Contou 

ainda com sessões individuais previamente agendadas a 

pedido dos alunos.  

Para analisar o impacto da intervenção torna-se 

fundamental a existência de, pelo menos, dois momentos 

de avaliação, ou seja, um pré-teste e um pós-teste face à 

administração do programa (Almeida & Freire, 2008). 

Na prática, culminou na administração da Escala de 

Avaliação da Tomada de Decisão Vocacional, 

desenvolvida por Rocha e Costa (2016). Ainda com o 

objetivo de avaliar a eficácia do programa, no final de 

todas as sessões, assim como no final do programa, os 

alunos eram convidados a preencher um questionário de 

avaliação.  

Resultados 

Avaliação da Eficácia do Programa. Com o intuito 

de verificar a existência de diferenças entre o GE e o GC 
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antes e após a administração do programa de intervenção 

realizou-se o teste t para amostra independentes.  

Pela análise da tabela 1, conclui-se que, em média, os 

indivíduos do GC apresentam maior capacidade de 

tomada de decisão vocacional do que os indivíduos do 

GE. Considerando a análise da variância, podemos 

afirmar que não existem diferenças significativas entre os 

indivíduos do GE e os indivíduos do GC ao nível da 

tomada de decisão vocacional (t (111)=0,301, p=0,766), 

no pré-teste. Assim, face ao momento de pré-teste, os 

indivíduos do GC não relatam maior capacidade de 

tomada de decisão vocacional do que os indivíduos do 

GE.  

 

Tabela 1. 

Diferenças na Capacidade de Tomada de Decisão 

Vocacional entre o GE e o GC, antes da Administração 

do Programa 

  M(DP) GL t P 

Pré 

teste 

GE 65,48(5,824) 111 -0,301 0,766* 

GC 65,85(7,218)    
Nota. *p < 0,05 

A partir dos dados da tabela 2 podemos concluir que, 

em média, os indivíduos do GE evidenciam maior 

capacidade de tomada de decisão vocacional do que os 

indivíduos do GC. Considerando a análise da variância, 

podemos afirmar que existem diferenças significativas 

entre os indivíduos do GE e os do GC ao nível da 

capacidade de tomada de decisão vocacional (t 

(112)=3,687, p=0,000), a favor do primeiro grupo. Face 

ao momento de pós-teste os indivíduos do GE relatam 

maior capacidade de tomada de decisão vocacional do 

que os indivíduos do GC. 

 

Tabela 2. 

Diferenças na Capacidade de Tomada de Decisão 

Vocacional entre o GE e o GC, após a Administração do 

Programa 

  M (DP) GL t P 

Pós 

teste 

GE 73,04(7,945) 112 3,687 0,000* 

GC 67,95(6,783)    
Nota. *p < 0,05 

No final da implementação do programa solicitou-se o 

preenchimento de um questionário de avaliação global do 

mesmo. Nesse questionário, cada indivíduo classificava 

a sua avaliação sobre uma escala de “Mau”, 

“Insuficiente”, “Suficiente”, “Bom” e “Muito Bom”.   

Perante a sua análise conclui-se que 34 dos 

participantes (63%) classificam o programa como “Muito 

Bom”, seguindo-se a classificação de “Bom” atribuída 

por 18 participantes (33,3%) e a classificação de 

“Suficiente” atribuída por 2 participantes (3,7%).  

Discussão 

O propósito da elaboração e implementação do 

programa depreende-se com o importante papel que os 

mesmos apresentam na criação de condições favoráveis 

à adquisição de um conjunto de competências essenciais, 

por parte do indivíduo, a destacar: competências 

académicas básicas e competências para a tomada da 

decisão vocacional realista, assim como adquirir 

conhecimento acerca de si próprio, das oportunidades 

educativas e ocupacionais existentes, do mundo do 

trabalho e do desempenho de papéis de vida (Arrington, 

2000; Pocinho, 2011; Taveira, 2000). Estes ainda se 

mostram significantes no que concerne à prevenção do 

insucesso e do abandono escolar (Pocinho, 2011). 

A avaliação da eficácia do programa, na tomada de 

decisão vocacional, envolveu dois grupos, como já 

referimos: um submetido à intervenção com base no 

programa, que constituiu o GE e outro sem intervenção, 

que constituiu o GC. Tanto o GE como o GC foram 

submetidos à avaliação da capacidade de tomada de 

decisão vocacional, através da Escala de Avaliação da 

Tomada de Decisão Vocacional (Rocha & Rodrigues da 

Costa, 2016), em dois momentos distintos, nos mesmos 

tempos experimentais.  

Avaliamos estatisticamente as diferenças entre os dois 

grupos, nos momentos antes e após a administração do 

programa. Desta forma, após a análise dos resultados, é 

possível concluir que se atingiu, positivamente, o 

objetivo relativo à eficácia do programa.  

Ao compararmos os indivíduos que foram submetidos 

ao programa de intervenção (GE) com os indivíduos que 

não foram submetidos (GC) verificamos uma evolução 

estatisticamente significativa no primeiro grupo de 

indivíduos. 

No primeiro momento de avaliação (pré-teste), 

comparando os grupos denotamos que os indivíduos do 

GC, apesar de apresentarem uma média ligeiramente 

acima face ao GE, a diferença não se constitui como 

estatisticamente significativa em relação à capacidade de 

tomada de decisão vocacional. No segundo momento de 

avaliação (pós-teste), ainda numa comparação entre os 

dois grupos ressalva-se, em média, maior evolução dos 

indivíduos do GE, relativamente à capacidade de tomada 

de decisão vocacional, verificando-se diferenças 

estatisticamente significativas. 

Assim, estes resultados são reforçados pela literatura e 

vão ao encontro ao defendido por Araújo, Taveira e 

Lemos (2004), Arrington (2000), Calado (2009), Moura, 

et al (2005), Coelho, Correia e Taveira (2004), 

Königstedtn e Taveira (2010), Pinto (2002), Pocinho 

(2011) e Taveira (2000; 2002), sendo que os mesmos 

defendem que a implementação deste tipo de 

intervenções parece promover o desenvolvimento de 

conhecimentos, atitudes e competências de gestão e 

desenvolvimento da carreira ao longo da vida. 

Especificamente, possibilitam a criação de condições 

fundamentais para fomentar a exploração do self, do 

mundo do trabalho e do desempenho de papéis de vida, 

de forma a criar condições ótimas para a tomada de 

decisão vocacional realista.  

No entanto ressalva-se ainda, que o processo de tomada 

de decisão não se encontra somente dependente da 

intervenção vocacional, no contexto da implementação 

de programas de educação na carreira. Um conjunto de 

traços de personalidade e comportamentos dos 

indivíduos justificam a execução ou não de objetivos 

vocacionais (Jome & Phillips, 2005; Young et al., 2007).  
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A avaliação do programa por parte dos seus 

intervenientes constitui um fator essencial para a aferição 

da sua eficácia, dado que esta depende do grau de 

envolvimento do indivíduo no processo de intervenção 

(Moura et al, 2005). Através da análise do questionário 

de avaliação do programa, que era anonimo, foi possível 

verificar que, na sua maioria, os participantes avaliaram 

a intervenção em “Muito Bom”. Este facto vem atestar a 

eficácia da implementação do programa, assim como a 

pertinência das atividades desenvolvidas. 

Face ao exposto compreende-se a importante 

relevância da orientação vocacional, nomeadamente dos 

programas de educação para a carreira, associada ao 

processo de tomada de decisão, ao nível da exploração 

pessoal e da promoção do bem-estar na adolescência. 
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